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RESUMO  
Introdução: A escola ao depositar o que está programado no plano educacional, esquece 
a subjetividade dos alunos e as necessidades que vai muito além do processo de 
escolarização, reprovando comportamentos como brincar e correr. Segundo Freud (1913) 
a supressão dos instintos da criança predispõe doenças no futuro. Flecha e Tortajada 
(2000), também pontua, a necessidade de conhecer as potencialidades do indivíduo para 
inseri-los socialmente. Portanto, a escola inserida num ambiente vulnerável estará 
incluindo e ajudando nas mudanças sociais ou apenas dando continuidade à exclusão? O 
referido trabalho tem como objetivo proporcionar reflexões as questões subjetivas 
apresentadas na escola e as práticas realizadas no contexto educacional. Metodologia: Foi 
realizado na Escola Municipal Jose Florêncio Leão, localizada em Caruaru – PE. Sendo 
executado a intervenção com 32 alunos do 1º ano ao 5° ano, os mesmos foram escolhidos 
por indicação da psicóloga da escola. Resultados e Discussão: Foi observando como 
principal demanda a agressividade, sendo reproduzida em várias esferas e contextos. A 
maioria dos alunos já vêm de um contexto familiar turbulento, ao chegar na escola além 
de recebidos de forma autoritária, são vítimas de bullying e descarregam toda essa energia 
com mais violência, no entanto, a maioria dos funcionários não são preparados para lidar 
com questões subjetivas que se apresentam no contexto educacional. Considerações 
Finais: É eminente as dificuldades de aprendizagem e os comportamentos presentes nos 
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alunos relacionado com suas vivências. Sendo necessário os profissionais reconhecer 
estas relações, intervindo nas contradições existentes entre a prática e as demandas do 
sujeito.  
 
Palavras-chaves: Escola. Subjetividade. Vulnerabilidade.  
 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The school, when depositing what is programmed in the educational plan, 
forgets the subjectivity of the students and the needs that goes far beyond the schooling 
process, disapproving behaviors such as playing and running. According to Freud (1913) 
the suppression of the child's instincts predisposes diseases in the future. Flecha e 
Tortajada (2000), also points out, the need to know the potentialities of the individual to 
insert them socially. So is the school in a vulnerable environment including and helping 
with social change or just continuing exclusion? This work aims to provide reflections on 
the subjective issues presented in school and the practices performed in the educational 
context. Methodology: It was held at Jose Florêncio Leão Municipal School, located in 
Caruaru - PE. Being performed the intervention with 32 students from the 1st year to the 
5th grade, they were chosen by indication of the school psychologist. Results and 
Discussion: It was observed as the main demand aggressiveness, being reproduced in 
various spheres and contexts. Most students already come from a turbulent family 
context, arriving at school in addition to being received authoritatively, being bullied and 
discharging all this energy with more violence, however, most staff are not prepared to 
deal with issues subjective aspects presented in the educational context. Final 
Considerations: It is imminent the learning difficulties and the behaviors present in the 
students related to their experiences. Professionals need to recognize these relationships, 
intervening in the existing contradictions between the practice and the demands of the 
subject. 
 
Keywords: School. Subjectivity. Vulnerability. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O conceito de infância já foi modificado durante os anos, na antiguidade a criança 
era tratada como um pequeno adulto, ou melhor, este estágio nem existia. Apenas, na 
idade moderna, a criança começou a ser reconhecida como um ser em desenvolvimento, 
sendo importante sua inserção no ambiente escolar.  
Atualmente, dispomos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), LEI Nº 
8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990, para garantir os direitos dos mesmos, no entanto na 
prática a violação desses direitos são comuns. É visto, crianças em áreas de riscos, onde 
o dia-a-dia dos mesmos é repleta de drogas, violência, mortes e discriminação.  
Alunos ao brincar, pular, gritar, correr tem o desprezo de alguns profissionais e 
quando estão quietos, se comportam como eles esperam e tiram notas acima da média são 
exaltadas. Por muitas vezes a escola apenas deposita o que está programado e esquece a 
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subjetividade dos alunos e as necessidades que vai muito além do conhecimento. 
“(...)devemos conhecer a sociedade em que vivemos e as mudanças geradas para 
potencializar não apenas as competências dos grupos privilegiados, mas também as 
competências requeridas socialmente” (FLECHA E TORTAJADA, 2000). Portanto, a 
escola inserida num ambiente vulnerável estará incluindo e ajudando nas mudanças 
sociais ou apenas dando continuidade à exclusão?  
A psicologia escolar tem como objetivo, como afirma Oliveira e Araújo (2009) 
contribuir para a promoção do processo educativo e pelo espaço de sua atuação, indo além 
do ambiente escolar. Desta forma, o referido trabalho, surgiu a partir da integração no 
projeto de extensão PsicoAção: Educação e Subjetividade tendo um caráter integrador e 
inovador com as questões intrínsecas no contexto escolar, implicando ver a subjetividade 
e o sujeito como construções que não se fecham em um modelo.  
Temos como objetivo proporcionar reflexões diante das questões subjetivas 
apresentadas na escola e as práticas realizadas no contexto educacional, ademais 
contribuir para uma formação baseada na integridade e ética dos profissionais que atuam 
neste local.  
 
2 MÉTODO  
O referido trabalho, é reflexo de atividades realizadas semanalmente com 32 
alunos do 1º ao 5º ano na Escola Municipal Jose Florêncio Leão, localizada em Travessa 
Piauí - Nossa Sra. das Dores, Caruaru – PE entre março e dezembro de 2018, junto a 
extensão PsicoAção: Educação e Subjetividade.  
Na primeira visita a escola, foi realizado uma apresentação dos funcionários e 
alunos, juntamente com o funcionamento da escola e a metodologia dos professores. 
Sendo desenvolvido o planejamento de atividades relacionado a motivação, devido o 
levantamento de tal questão diante da psicóloga escolar.  
Havendo como objetivo ter uma aproximação com cada aluno, para assim formar 
grupos não apenas com um olhar pedagógico, mas também subjetivo a partir das 
vivencias que eles levantam e de suas necessidades, sendo realizado encontros com 
diferentes grupos. Foi trabalhado questões que os próprios levantavam, como empatia, 
bullying, vivências do contexto familiar e social, utilizando desenhos, histórias e 
brincadeiras.  
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No brincar, a criança afirma seu ser, proclama seu poder e sua autonomia, 
explora o mundo, faz pequenos ensaios, compreende e assimila gradativamente 
suas regras e padrões, absorve esse mundo em doses pequenas e toleráveis. É 
por meio desta atividade que as crianças aprendem regras, limites e obtêm 
objetivos claros, de forma voluntária e prazerosa. Além de essa atividade ser 
um passatempo para a criança, ela é motivada a brincar por meio de processos 
íntimos, desejos, problemas, ansiedades e não só para “passar o tempo” (grifo 
do autor). (FIGUEIREDO, 2004 apud RODRIGUES, NUNES, 2010).  
 
Partindo desta perspectiva, utilizamos na maioria das vezes como forma 
terapêutica, o desenho, brincadeiras e narrações de histórias, como forma de resgatar as 
infâncias presentes, auxiliar na ressignificação do seu contexto e vivências, além de 
facilitar a comunicação e o rapport, já que os mesmos sentem dificuldade em se expressar, 
seja seus sentimentos, emoções, valores e ideias, mas abrindo possibilidades dentro da 
intervenção onde englobasse o que cada sujeito tivesse necessidade de trazer.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A sociedade atual é composta de diversas formas de vidas e a escola algumas 
vezes não consegue dinamizar as relações e atender as necessidades mais básicas. Como 
dito anteriormente a maioria dos alunos da referida escola, não se encontra neste local 
com as necessidades fisiológicas e de segurança satisfeitas, alguns chegam com fome, 
sujos, pensando nos problemas familiares, no assassinato que aconteceu na sua rua. Ao 
chegar na escola, eles são obrigados a entrar em um padrão, sentar em sala de aula, não 
conversar, prestar atenção na aula e tirar notas boas e seu contexto e subjetividade são 
esquecidas ou/e ignoradas. “A supressão forçada de fortes instintos por meios externos 
nunca produz, numa criança, o efeito de esses instintos se extinguirem ou ficarem sob 
controle; conduz à repressão, que cria uma predisposição a doenças nervosas no futuro” 
(FREUD, 1913). Portanto, o prejuízo se estende a toda vida do sujeito.  
É relatado pelos alunos a repreensão no contexto familiar e escolar, sendo refletida 
diretamente na sua forma de agir, as crianças brigam, xingam e não se concentram. A 
violência rodeia tais alunos e sua infância acaba sendo negada.  
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(...)sob um mundo social de aparente igualdade, reciprocidade, integração e 
racionalidade, existe desigualdade, exploração, dominação, contradição, 
irracionalidade; que sob o que parece ser desajustamento, problema emocional, 
psicopatologia pode estar uma recusa sadia de situações degradantes; que sob 
tanta dificuldade de aprendizagem escolar está uma escola pública destruída 
pelo desinteresse secular do Estado brasileiro em oferecer de fato um ensino 
de boa qualidade às classes subalternas. (PATTO, 1981)  
 
Os alunos chegam no espaço terapêutico disponibilizado na escola como uma 
forma de fugir da sala de aula, influenciando os demais a terem interesse no trabalho. 
Sempre trazem perspectivas de seu contexto familiar e social, carregado de agressividade, 
medo, violações de direitos, drogas, prisões e mortes.  
Durante as atividades realizadas, também foi possível constatar que apesar da 
queixa inicial dos funcionários ser de preguiça e falta de motivação dos alunos, eles 
apresentam perspectivas de futuro, sabem a importância do estudo e da escola na 
realização de seus objetivos e na mudança de seu contexto social, mas na prática isso não 
é notório, estando relacionado ao distanciamento das atividades realizadas em sala de aula 
e de suas vivências. Além disso, os mesmos solicitam brincadeiras na escola, uma melhor 
estruturação e comidas diversas, situações que não são disponibilizadas no seu dia-a-dia.  
 Cabe salientar, a necessidade de as equipes multidisciplinares ser integradora e ter 
vínculos com outros programas sociais e educacionais, sendo necessário uma boa 
comunicação e efetivação dos mesmos. Ao mesmo tempo, é perceptível a falta de 
informações dos profissionais educacionais e sua resistência. A presença de um psicólogo 
na instituição não é uma garantia, pois apesar da mesma querer exercer sua função e seu 
trabalho psicoterapêutico no ambiente escolar, a resistência dos outros funcionários 
implica seu trabalho e reflete no contexto dos próprios educadores e outros profissionais 
que se encontram exaustos.  
  
4 CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O sujeito ira se desenvolver a partir de suas experiências, então nos cabe refletir 
que tipo de cidadão, sujeito e profissional está sendo formado. Os alunos precisam mais 
que apenas repetir frases e palavras da importância da escola, eles devem vê na prática, 
auxiliando de forma efetiva os alunos a serem reconhecidos como cidadãos e como 
crianças, garantindo seus direitos.  
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É eminente que as dificuldades de aprendizagem relatadas pelos profissionais da 
escola, está relacionado a outros fatores presentes na dinâmica de existência dos alunos. 
Sendo necessário os profissionais reconhecer estas relações para intervir além da 
instituição, reduzindo as contradições existentes entre a prática e as demandas do sujeito, 
além de ser eficiente reformular seus projetos pedagógicos, para assim, atender a 
subjetividade e as necessidades de cada contexto, contribuindo para o desenvolvimento 
saudável do sujeito e seus processos de interação com o outro.  
Portanto, faz-se necessário uma mudança de postura e reflexão dos profissionais 
e da sociedade para assim não perder mais crianças para o tráfico, furto e as ruas em geral, 
garantindo a satisfação de suas necessidades básicas.  
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